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No dia 4 de março a Igreja celebra a festa de São Casimiro, da estirpe
real polonesa e patrono desta nação. Sua breve existência foi
profundamente marcada pela intensa piedade que o caracterizava,
conforme lemos no Pe. Rohrbacher:

Espírito continuamente unido a Deus

São Casimiro, príncipe da Polônia, foi o terceiro dos treze filhos de
Casimiro III com Isabel da Áustria, filha do Imperador Alberto II. Veio ao
mundo em 5 de outubro de 1458 e demonstrou, desde a infância,
muita inclinação para a virtude. Teve por preceptor João Dlugosz,
denominado Longino, cônego de Cracóvia e historiador da Polônia,
homem que aliava rara piedade a grande extensão de conhecimentos.
Casimiro e os outros príncipes, seus irmãos, lhe eram tão ternamente
afeiçoados que não podiam tolerar que os separassem dele um
momento. Mas, nosso Santo foi aquele que mais aproveitou as lições
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de tão hábil mestre.

Viram-no, na flor da idade, entregar-se com ardor aos exercícios de
piedade e às práticas da mortificação. Trazia um cilício sob as vestes,
que eram sempre muito simples. Diversas vezes deitava-se no chão
duro e passava boa parte da noite a orar e meditar. A Paixão de Jesus
Cristo era o assunto mais costumeiro de suas meditações. Saía com
freqüência à noite para ir rezar à porta das igrejas, onde esperava se
abrissem para assistir às matinas. Espírito e coração continuamente
unidos a Deus, a paz interior de sua alma se manifestava a toda a
gente pela serenidade da face. Cheio de respeito por tudo o que
concernia ao culto divino, as menores cerimônias eclesiásticas lhe
tocavam a piedade. Tinha particular devoção a Jesus padecente pelos
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homens, e jamais pensava no mistério da Redenção sem desfazer-se
em lágrimas e sentir-se abrasado de amor.

Quanto ao santo sacrifício da Missa, a ele assistia com tanto fervor e
recolhimento que parecia maravilhado em êxtase. Para marcar a
confiança que possuía na proteção da Santíssima Virgem, compôs em
honra d’Ela o hino que traz seu nome, e do qual desejou que uma
cópia fosse depositada em seu túmulo, quando morresse. [Esse cântico
iniciava-se com as palavras “Omni die, dic Mariae, mea laudis anima”.

Amava tão ternamente os pobres que lhes sentia de certo modo as
misérias. Não contente de lhes distribuir os bens, empregava ainda,
para aliviá-los, tudo o que tinha de crédito junto a seu pai e a seu
irmão Ulasdilau, Rei da Boêmia.

Consumando a obra da santificação

Os húngaros, insatisfeitos com Matias, seu monarca, quiseram elevar
nosso Santo ao trono, em 1471. Enviaram para esse fim uma
deputação ao Rei da Polônia, seu pai. O jovem Casimiro, que não
completara ainda 13 anos, desejaria bem recusar a coroa que lhe
ofereceram. Mas, para agradar ao pai, partiu à testa de um exército, a
fim de sustentar o direito de sua eleição. Tendo chegado às fronteiras
da Hungria, soube que Matias acabava de reunir dezesseis mil homens
para ir à frente dos poloneses e que tornara a conquistar o coração dos
súditos. Soube também que o Papa Sisto IV se declarara pelo rei
destronado e enviara uma embaixada a seu pai, para fazê-lo
abandonar a empresa. Todas essas circunstâncias reunidas deram
secreta alegria ao jovem príncipe. Pediu ao pai que voltasse sobre os
próprios passos, o que só com muita dificuldade lhe foi concedido.
Porém, para não aumentar o desgosto que o pai sentia por ter visto
malograr seus desígnios, evitou a princípio aparecer na presença dele.
Em lugar de ir direto a Cracóvia, retirou-se ao Castelo de Dobzski,
situado a uma légua da cidade, e lá passou três meses na prática de
austera penitência.

Tendo reconhecido, em seguida, a injustiça da expedição que o tinham
forçado a empreender contra o Rei da Hungria, recusou
constantemente render-se a segundo convite que lhe fizeram os
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húngaros, e isso malgrado as solicitações e reiteradas ordens do pai.

Assim como São Domingos Sávio e São Luís Gonzaga, mortos em
jovem idade e entretanto modelos da virtude da pureza, São Casimiro
faz brilhar a supremacia da imolação e da realização interior. Abaixo:
São Luís Gonzaga; acima, São Domingos Sávio

Casimiro empregou os dozes últimos anos de vida em consumar a obra
de sua santificação. Viveu na maior continência, apesar das razões
prementes que se alegavam para levá-lo ao casamento. Morreu de
tísica em Vilna, capital da Lituânia, em 4 de março de 1483, com a
idade de vinte e quatro anos e cinco meses. Predissera a morte e para
esta se preparou através de um redobramento de fervor e pela
recepção dos sacramentos da Igreja. Operou-se grande número de
milagres por sua intercessão, sendo canonizado pelo Papa Leão X em
1522. Cento e vinte anos após sua morte, encontraram-lhe o corpo
incorrupto, assim como foram achados intactos os ricos tecidos com os
quais o tinham envolvido, apesar da excessiva umidade do jazigo onde
fora
enterrado. Mandaram então construir magnífica capela de mármore
para nela serem depositadas suas relíquias.

São Casimiro é patrono da Polônia, e o propõem comumente aos
jovens como perfeito modelo de pureza.
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Santidade é sobretudo ser e não agir

A respeito de São Casimiro, convém notar de modo especial três
traços.

Há santos fundadores de povos, outros dão origem a ciclos de
civilização, e por sua ação extraordinária eles movem a História.

Existe também a categoria dos santos que se tornam exímios na
prática de uma determinada virtude, da qual são modelos em toda a
vida da Igreja. E para que a atenção dos fiéis não se desvie deste
ponto central, esses heróis da Fé morrem relativamente jovens e a
biografia deles permanece marcada por aquela virtude.

São Luís Gonzaga, por exemplo, pouco realizou em sua breve
existência. Morreu ainda adolescente, mas havia atingido um apogeu
na prática da castidade. Se ele tivesse feito muitas obras, a tendência
dos que o admirassem seria de se voltar para o que ele produziu e não
para o que foi.

Tais santos nos mostram, assim, que a excelência espiritual consiste
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sobretudo em ser, em manter uma ação de presença dentro da Igreja,
difundir o aroma da perfeição, não só enquanto estão vivos, mas
depois de mortos. E que os dias deles, tão precocemente imolados e
em geral oferecidos em benefício da Igreja Católica, são elementos
preciosíssimos para a salvação das almas. Elementos, portanto,
valiosos na ordem do sacrificar-se e não no terreno do agir.

A supremacia do exemplo, da imolação, da realização interior de uma
obra própria que justifica inteiramente a existência, apesar de
externamente não se ter feito nada, esse é o ensinamento que almas
como São Casimiro, São Domingos Sávio, São Luís Gonzaga e tantos
outros, nos trazem à mente. É um aspecto deste sol de santidade que
é a Igreja Católica Apostólica Romana.

Pompa e penitência

Há ainda um traço interessante na vida de São Casimiro: trajava
roupas régias, embora simples, enquanto portava o cilício sob elas.
Vemos nisso o equilíbrio do verdadeiro santo. Ele deseja fazer
penitência, mas sabe que sua condição lhe impõe o vestir-se com a
pompa inerente à sua categoria. E como não é um igualitário, usa todo
o necessário para a manutenção de seu estado, sem descuidar da
penitência: coloca sobre si um instrumento de sacrifício, mas o leva às
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ocultas.

Por fim, uma nota curiosa que pode ser especialmente útil para nós.

São Casimiro teve dificuldades com seu pai, pois este desejava que ele
conquistasse a Hungria, e não compreenderia a recusa do filho
alegando um motivo — no juízo do monarca — frívola: o Papa dava
razão ao outro e o príncipe seria, portanto, um usurpador.

Dando provas de muito tato e sabedoria, o jovem santo evitou
comparecer de imediato à presença do pai. Retirou-se para um castelo
distante da corte, e ali permaneceu durante três meses, até que os
ânimos serenassem.

Só então retornou. Foi um santo apuro e depois um santo ardil, que
deve servir de inspiração para todos nós. (Revista Dr. Plinio,
Março/2005, n. 84, p. 10 a 13).

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

7/7

2000-2013. Todos os direitos reservados                           Desenvolvido por: WWPB        

http://www.tcpdf.org

